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Este número foi visado .pela
D e I e ! a ç ã o d e C e n s u ra

>

Nas solenes exéquias reali­
zadas rna Sé Catedral de Faro,
no passado dia 3, por ocasião
do 1. o aniversário do falecimen­
to do saudoso Bispo D. Mar­
celino An.tónio Maria Franco,
o Centro Escolar N. 1.0, da M�
P., constituído pelas alunas do
Externato dé N. S. das Mercês,
desta cidade, fez-se representar
pelo C.c. Edua'rdo Alberto dos
Anjos Àndrade e Chefe de
Quina Joaquim Eduardo Roc­
cha Dinis.
Também estiveram presen­

tes nesta piedosa cerimónia o

Chefe do grupo N.O 61 (Santo
António) do Corpo Nacional
de Escutas e o guia José An­
tónio Mestre, ambos também
alunos do referido Externato.

no Pavilhão dos Desportos, foram espectáculos
d.e grande elevação e beleza do folclóre nacional

O .Algarve em

Lisboa r
Este, o grito unf­

ssono na boca dos
muitos milhares
de .alxarv ios na

granítica capital
do Império Portu-

. guês,
.

Tratava-se, na­

da mais nada me­

nos, do que a vin­
da- a Lisboa de
dois dos mais cate-

.

gor-izados grupos Rancho folclórico da.Casa do Povo de Santo £stêvão

do folclóre algar;.
vio. Compunham-se eles de 80

homenagem
No passado día 1 de Dezem-=:

bro, Tavira vestiu-se de
galas para prestar uma

- homenagem a um filho
." que partiu daqui ainda
menino, o Poeta Emiliano da
Costa, e que víera afagá-la du­
rante algumas horas e receber
os abraços fra ternaís dos con­

terrâneos, em dia de jubileu.
A cidade pode dizer-se que

acorreu a colaborar- na festa
. em honra do seu pat-rício.

Cerca das 13,30, o Poeta. que
se fazia acompanhar pelo sr.

Dr. Jaime Bento da -Silva,
.membro da Comissão da Ho­
menagem, que ro fora buscar à
sua residência, em Estoi, era
aguardado no Largo da Igreja
da Luz de Tavira pelo sr. Cap.
Jorge Ribeiro, presidente da
Câmara de Tavira, que, após
os cumprimentos, tomou lugar
a seu lado, seguindo a comiti­
va em direcção a Tavira.
No Largo ao Trem, aguar­

davam a sua chegada as auto­

ridades civis e militares. orga­
nismos corporatívos e recrea­

tivos, com os seus estandartes,
Vereação Municipal. com o es­

tandarte do Município, Corpo­
ração de Bombeiros e muito
povo, enquanto se ouvia o es­

tralejar a legre dos foguetes
que subiam no ar.

Depois dos cumprimentos, foi

ao Poeta Emiliano da Costa
,..

convidada pelo sr. presídente
da Câmara a sr,

a D. Elvira
Flacão Padinha, tavírense
ilustre. esposa do sr. Tenente
Francisco Solésío Padinha,
vice-presidente da Câmara. a

descerrar a lápide que dava
àquela artéria citadina, onde
o poeta nasceu. o nome de
Rua Poeta Dr. Emiliano da
Costa.
Durante a -ceriniónia, a Ban­

da de Tavira executou o hino
da cidade. Neste acto, usou da
palavra o sr, Cap. Jorge Ribei­
ro, que saudou o homenagea­
do em nome da cidade. O sr.

Dr. Emiliano da Costa agra-

deceu, lendo um soneto escrito
de propósito para a festa.
Organizou-se, depois, um

grande cortejo ein 'díreccão ão
Teatro António Pinheiro, on- .

de, vistosamente engalanado
com colgaduras e estandartes,
se realizou a sessão solene pe­
rante uma selecta assistência.
Presidiu à sessão O sr, pre­

sidente da Câmara, que deu a

ps lavra ao sr. Dr. Hernâni de .

Lencastre. poeta de fino gosto
e verdadeiro impulsionador de.
toda aquela justa manifesta­
ção, que fez um brilhante elo­
gio do homenageado, e que

(Continua na �.a página)

o discurso do Dr. Hernâni de Lencastre
proferido na

-

sessao de homenagem
Ex.rnas Autoridades.
Aos que me escutam:
Teve a Comíssão de.Homenagem

ao Poeta Emiliano da C08ta, de
Tavira, a gentileza' de se lembrar
de mim para usar da palavra nes-'
ta sessão pública.
Na minha qualidade de amigo

da bela cidade do Séqua, que [a-

Agrade,cen·do ...

(Dito pelo autor, em Tavira, em l-Xll-1956,
na homenagem que lhe foi prestada)

Doido fico por ti, linda Tavira ...
Erases que tu me-desti! são abraços:
Que eu bem sinto apertarem-me os teus braços,
Cá dentro, coina ainda não sentira.

Amor, saudades, Aratidão -' pedeço»
De mim mesmo: de quando aqui me vira
Menino e moço, e longe de Tavira.
Longe de mim. dos meus primeiros passos ...

Aqui a rua, a casa ... olha a varanda! ..•
O rio além, descendo lá da serrs ••.

Olha a ponte a passar prà outra banda •..

Tavira toda - um sonho à beira-mar I...
Ah! como não havia de eu ficar
Assim - um doído pela minha terra I

fmillano da Costa

Trazem
os jornais todos os dias noticias dos tremendos horro-

, res praticados pelo comunismo na Hu�gria, e as .ameaças
da «fera» para os restantes ._ ••_ •• _ •• _ •• .;._ ••.__•..

I �I países da cha�ada. cortina . � por Dr. José Correia �-- .de ferro e mundo Íivre. :: . ::
P t d t ñ t

.-� •• _ •• _ •• _ •• _ ........
- or o a a par e as "en es ,

_

se. revoltaram indignadas contra tamanhas crueldades e babarí­
dades tão desumanas.

Em 'França, em Inglaterra, em Itália e por esse munde fora,
homens de bem, que trilhavam caminhos de ferro e escuridão,
abriram os seus) olhos para a luz que irradiou do brazeír« hun­
garb, e es seus ouvidos apostaram-se pars, receber os gritos e

clamores dos mártires de Deus,
.

da Pátria. e da Família. --_-_!1111111 _

Defecções em massa i
Fugidos sem números das fi­

leiras comunistas vêem jun­
tar-se aos exércitos da liberta­
ção, lançando as suas próprias
armas contra .S: tirania que os

esfrangalhava a alma e o cor­

'Po, conatrarrgendo-os a matar
os seus próprios pais. e irmãos.
Milagr-e tantas vezes repeti­

.do na História.
Milagre da Fé que era a cer­

teza que todos tinham de que
o comunismo é a doutrina de
perdição e morte, que não de
vida;
Milagre de Amor, que era

a atracção que todos sentiam
para a verdade que sabiam es­
tar fora do comunismo; _

Milagre da Esperança, que.
era o desejo veemente de que
'0 arrebol da manhã redentora
em que o Sol da Verdade há­
-de aparecer sem a sombra ne­

.gra do comunismo, se tornas­
se já realidade.
Aqueles mesmos para quem

o comun ismo fora feito não o

quiseram. Pretenderam ani­
quilá-lo, conhecida a sua men-

tirlJ· .

E que o homem nasce para a

Verdade e não para a mentira.
Procura a Luz e foge das tre-"
vas.

Gritos de dor. sem dúvida,
foram os desses mártires! Mas
foram gritos se redenção e ale­
gria, porque, morrendo. sabiam
que viviam mais plenamente
ainda.
A morte é vida e a vida po­

de ser morte: «tuis enim Fide­
libus, Domine, vita mutatur
non tollitur r�, eis o cântico de'
exultação da Igreja Católica
na liturgia dos mortos-dos que
abalaram primeiro.

.

Quando porém chegará até
nós a efícaeía do milagre?
Que diferença, Santo Deus,

entre estes que procuram an­

tes a morte ao comunismo. e

aqueles que, perto de mim, ve­
jo renegarem a vida, desejosos
da morte do comunismo.
Também, Senhor, nesta Pá­

tria, que é messe vossa, topamos
a sísania e o joio entre o rrigo,
O homem inimigo também

aqui chegou e lançou a sua se­

mente.
Porém. a messe era robusta

e as ervas daninhas a custo
conseguem vegetar.
Mas urge que desapareçam

de vez; que também os nossos

sejam tocados pela Graça do
Milagre. ,

Que os homens - ervas da­
ninhas que por. vezes aí se en­

cantram camuflando a sua vai­
dade estulta uns, a sua ambi­
ção de mando e poderio outros,
ou mesmo só o seu errado

l· •dea tsrno outros ainda - pou-
(Continua na 2.8 página)

mais p08S0 esquecer, amizade que
pessoalmente se estende a todos
os membr-os dessa Comissão, e,
muito particularmente, àquele de
seue ilustres filhos para quem vão
as homenagens de hoje, conclui
que não podia escusar-me a tal
encargo.

.

E aqui estou.
Aqui estou, compreendendo co­

mo ninguêm e melhor que nunca
as Saudades do Silêncio, do Poeta:

Depois de muito andar por terras,
.

(lonqe,
Volte.i um dia à terra de Tavira
Onde nasci,

E ali
Fiquei num êxtase dorido
Maie triste que encantado:
Porque bem sinto aqui,
Dentro de mim, uma an.gÚ8tia,
Uma verdade
Que passara e eu bem sentira
Mas não morrera ...

Ai, que saudade T .

. . ,.

Minha casa perdida
Arrimava-se_ ao rio

........

Minhas Senhoras e meus Senho­
res:

Creio firmemente que esta en­
cruzilhada da História em que os

tempos
/ciclicamente se resolvem,

com 08 sonhoa mais arrojados da
Ciência c da Técnica a tornar-ae

Continua na 2,· pállina

figuràs de ambos os sexos, com
os seus trajos bem caracterís­
ticos das regiões de sua origem.
A saber: Grupo Folclórico de
Faro, com 43 componentes, e o

Rancho da Casa do Povo de
Santo Estêvão, de Tavira, .que
se compunha de 37 rapazes e

raparigas, tipo campónio, pre­
dominando o ruralismo.

.

Esta magnffíca e brilhantís­
sima embaixada algarvia que;
cred enciada dos mais ruidosos
triunfos obtidos dentro e fora
do país, apresentaram-se no

pavilhão dos Desportos, em

dois memorãveís e belos espec­
táculos folclóricos perante nu­

'merosa assistência - sobretu­
do na noite de 1 de Dezembro
- exibindo os seus mais carae­

ierísticos números, todos eles
de uma origin�lidade acentua­
damente algarvia.
Cantos aos despiques, ruido­

sos' e frenéticos corrídínhos,
bailados rodados e marcados;
estes, es qu e maior sensação
causaram. que muitos aplausos
arrancaram dos que tiveram a

Ielícídade de poderem assistir.
Depois, que tivemos demons­
trações ilustrativas de algumas
danças típicas. pelo Grupo de
Faro para, dando ensejo a ma­

ravilhosas actuações Indíví­
duais, em que-sobresafu a al­
garvia cem por cento, Maria
Luciana, solista de referido
grupo.
O conjunto acordeonista do

'Grupo Folclórico de Faro, con­
firmou os seus já reconhecidos
méritos: Um grande valoT no

folclore nacional, Mais uma

vez está de parabéns o seu or­

ganÍ'zador e ensaidor, um no­

me no folclore algarvio: Hen­
rique Bernardo Ramos. e a

capital da província algarvia.
A actuação do Grupo F01-

clórico' da Casa do Povo de
Santo' Estêvão, de Tavira. foi
simplesmente. magistral. Con­
firmando-se assim, a categoria
que de há muito go%a nos meios
folclóricos do País. Sem con­

testação de espécie alguma;
Tavira, albergando dentro dos
seus redutos concelhios tão ex­

cedente agrupamento regional.
e fileira ao lado das cidades e

vilas do País onde o folclore
nacional tem terceira posição
de destaque.
A exibição do Grupo de

Santo Estêvão - terceira que
tenho o prazer de assistir­
foi, quanto a mim, a melhor,
a quela que fez delirar o públi­
co, tendo sido forte e calorosa­
mejrte aplaudida.
A noite do 2.0 espectáculo no

Pavilhão dos Desportos marca�
. Continua na a.a pãslllil
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o discurso do Dr. Hernâni de Lencastre
proferido na sessão de homenagem

Continuação da 4.a nãgína
realldade, não mudou, com todas
as suas extraordinárias vitórias e

dei-rotas, a natureza essencial da
pessoa humana ...
As mesmas ansiedades, as meso'

mas interrogações, a mesma gal­
vanização da sensibilidade peran­
te a feira das cores, a conjugação
dos SOIlS, os caprichos do movi­
mento, a mágica do ritmo em que
todo o Universo-se sente embala-

, do ..•
A mesma excitação prodigiosa

da imaginação, ao longo das vias
por onde se dirige ao Mundo e o
Mundo a si, acompanha o homem
de hoje como o homem de ontem,
nesse va-iovem de gerações que se
assemelha ao fluxo e refluxo das
marés e lhe imprime aquela estra­
nha marca que inspirou o mito de
Sisifo.
E por isso é que, a despeito das

revoluções industriais que têm
perturbado o equilíbrio da, Terra,
dos conflitos armados qne a reta­

Ihat-arn e retalham, fica sempre,
apesar de tudo, algum lugar para
a Poesia.
E enquanto existir a Humanida­

de, de uma forma ou de outra a

Poesia existirá também, sobrevi­
vendo aos cíclos da evolução, às
mais radicais transfor-mações I
Precisamente porque ela é o es­

pelho, o reflexo de todos os so­

nhos e êxtases, de todas as emo­

ções e dos mais contraditórios
sentimentos que torvelinham nas
zonas abissais da alma humana.
E, corolário que temos por ine­

vitável, ela é um fenómeno com as

suas dimensões próprias, especifi­
cas, distinto da temática que a

acciona e incompatível, na sua

eclosão, com as perspectivas de
qualquer dirigismo.
Surge-nos, assim, ora programá­

tica e até panfletár-ia, épica ou li­
rica, ora extrospectiva, descritiva,
ora Introepectiva, intimista, sub­
jectiva.
Ao lado das exaltações eepírf­

tuais, de um ídeàrto, dos senti­
mentes mais simples e comuns
como força motriz, como substra­
to genético, a cada, passo se topa
com o sensorial, a ebulição' das
paixões... mas sempre Poesia,
quando a transfiguração pelo ver­

bo se desencadeía emocionada e

rítmica. como que a despertar su­
gestões de musica e coregrafia.
'Cada poeta, cada mundo dentro

,

doutro Mundo ...
Em Emiliano da Costa, não fo­

ram, por exemplo, as ansiedades
de cunho hamletiano ou as nebo­
lusidades metafísico - românticas
do género das de um Rainer Ma­
rta-Rílke, que, fazendo-lhe estre­
mecer as cordas da sensibilidade,
o acordaram Poeta.
Ele é, acima de tudo, um meri­

dional, a quem as explosões de
luz da sua província não podiam
deixar indiferente.
De tal sorte que acordou pnírneí-

ro pintor. ,

E foi porque a paleta apenail lhe
preparava a evasão para as emo­

ções cromáticas, quando seus

olhos perscrutavam também can­

dências, ritmos, 110 abanar das
asas das aves, no espergu\çar das
ondas, e seus ouvidos se êmbría­
gavam das sinfónicas orquestra­
ções das mil e uma vozes da Natu­
reza, que o Poeta se foi sobrepon­
do ao pintor, agora demetido.
E foi assim, também, que o seu

canto, entrando de desferir singu­
lares e originais acordes, de es­

tranhos cr-omatiamos e suaves

ritmos, surgiu como força absor­
vente e irresistivel, a que não fal­
ta a nota do humano. Um humano
pitoresco, como em Rosairinha,
esse saboroso acto regional algar­
vio da universal comédia da exis­
tência; e um humano subjectivo,
todo feito da sua humanidade pes­
soal, como o dessas Saudades do
Silêncio, atrás refertdas ... Sauda­
des da sua infância, desta tran­

quila e remansoea cidade do Gi­
Ião, da Tavira dos seus tempos de
menino:

.

Menino que andou
Brincando (eu o vi)
Brincando ficou
Aqui, por aqui.

Perqunto ao destino,
As nuvens do ceu,
�e aquele menino
E vivo ou morreu.

A infância ... - essa infância
perdida que o Poeta aqui veio
procurar ...
Diz ele num belo e melancólico

solilóquio:

Aqui a tens em mim, não se perdeu,
Aqui a tens .. Sossega pois, des­

(cança,
Meu coração: repara que sou eu,
Tu mesmo, a sepultura da criança!

Perdeu-se, enfim, um menino de
Tavira e encontrou-se um Poeta
do Algarve I Um Poeta de plenitu­
de algarvia I - Sem deixar de o ser

igualmente de plenitude Iusíada,
pela inconfundível marca portu­
guesa do seu lirismo tão pessoal.

As ambiências em que se tem
desenrolado o seu plano de exis­
tência, de virgilianas intimidades
com il terra e os rústicos da sua

província, integraram- no num

real quotidiano que não estará,
possivelmente, ao alcance da com­
preensão daqueles para quem o

Mundo começa e acaba nos muros
da sua cidade.
Por outro lado, o amoroso trata­

mento e os bucólicos desvelos que,
na sua Poesia, encontr-aram tais
ambiências, podem prestar-se a

que alguns aí julguem descobrir
certos laivos de panteísmo.
Mas se ele conhece, obviamente,

um Espinoza, por exemplo, a ver­

dade é que do famoso discípulo de
Descartes ao Poeta de Tavira vai
pelo menos toda a distância que
medeia entre o processo filosófi­
co e o processo peétíco - bem dis­
tintos, sem embargo da moderna
tendência para os aproximar.
O fenómeno poético, como dis­

semos, tem os seus próprios limi­
tes, que precisamente começam a

esboçar-se onde o filosófico e o

cientifico entram de esfumar-se,
pelo que não é possivel julgar-se
com justiça um poeta apenas no

plano filosófico ou cientüico da
sua problemàtica.
Em Emiliano da Costa, por mais

consciencializadas que tenham si­
do essas eventuais eclosões pan­
teletas, críetalízaram-ee elas, so­

bremodo, em pura imagética e

simbologia, perfeitamente expli­
cáveis num Poeta culto que vai
buscar a uma Natureza de luz
magnífica, como é a deste torrão
algarvio, os estímulos primários
da sua vibrante e fecunda inspi­
ração.
E, já que referimos a circuns­

tância de se tratar de um Poeta
culto, não esqueçamos que esta­
mos na presença de um médico,
com um léxico necessàriamente
enr-íquectdo por vocábulos de uso

restrito, de certo, e que atingiu
maré alta par-ticular-mente em'

Plüoqistoe, mas nem por isso me­

nos familiar e vivo, no quotídía­
nó da sua linguagem, pelo que
não deve tomar-se por peecíoeís­
Jl1.0 ou rebuacado artifício o seu

emprego nos jogos rítmicos e fó­
nicos a que tão despreocupada­
mente se entrega.
Cada poeta, para realizar-se, tem

a liberdade de escolher os seus
meios de expressão. E depois, sem
prejuízo de toda a mensagem de
Arte dever ter um minimo de in­
telegibilidade para ser comunicá­
vel, não é forçoso, e até por ve­

zes se torna pt-ejudtcial, a acessí­
vel vulgaridade dos elementos de
expressão utilizados.
A crítica é análise, é dispersão

cerebrativa e a Poesia é síntese
emocional- não me canço de o

dizer. ,.,-
E, deatacte, não serão todos os

crttícos e ensaístas, por mais aptos
que se suponham, que poderão
abordar com êxito estas coisas,
cujo entendimento exige, antes de
mais nada, especial sensibilidade.
Quando tie falam linguagens di­

ferentes e cada urn teima em gra­
vitar na sua órbita exclusiva sem
dela se desviar, não são de estra­
nhar as incompreensões ... Como
não são de estranhar as recipro­
cas descobertas quando descem as

pontes levadiças dessas torree de
marfim em que cada um se refu­
gia.
.Hà que reconhecer, porém, que

o Poeta tavír-ense, original e amo­

roso amante da Natureza, singu­
lar espectador do M undo, refu­
giando-se deste, com deliberado
propósito e quase desdém, contri­
buíu decididamente para a sua
tardia descoberta.
Mas tarde, minhas Senhoras e

meus Senhores. é o que nunca

chega ...
E como dissé um alto e consa­

Poeta moderno português: tudo
vale a pena, se a alma não e pe­
quena.
A hora da terra natal de Emilia­

no honrar este publicamente. com
esse gesto se honrando igualmen­
te a si - porque é uma honra fa­
zer justiça - chegou finalmente'
ficando, neata época de prtmado ã¿
económico e absorvente suprema­
cia da máquina, como um protes­
to mais da presença do espirito na
multidão das horas que nos amea­

çam.
Pessoalmente, como amigo de

Tavira e de Emíliano da Costa, não
posso ocultar a minha grande sa­

tisfação.
E é neste estado de espirito que

vos apresento o Dr. Elviro Rocha
Gomes, Professor do Liceu Nació­
nal de Faro. e que, não sendo des­
ta provincia e pertencendo a uma

geração muito dístancíada da do
Poeta, vos dará uma ideia do cres­
cente interesse que a obra deste
vai despertando à medida que se
torna conhecida.
Trata-se de um novo, que ini­

ciou já a sua experiência nos do­
minios do ensaio e da própria
poesia:
Formado em Letras pela Univer­

sidade de Coimbra, colaborador
de revistas e jornais, designada­
mente de «Vértice» e do «Primeiro
de Janeiro�, é de registar, acima

quando se convencem?
Continuação da L" página
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cos sem dúvida, abram os olhos
e vejam a clara Luz da Verda­
dade.
Como explicarão, eles os trá­

gicos acontecimentos da Hun­
gria e os seus martírios?
Decerto que não é sem di­

ficuldade que todos consegui­
rão encontrar uma justificação
para tamanhas barbaridades.
:e chegada a altura de se de­

finirem.
Aqueles que agem por mero

idealismo, por mero d-seio eX­

traviado de achar a Verda'de,
não poderão de forma alguma
deixar de seguir Q exemplo de
tantos camaradas seus que, por
essa Europà fora e restante

munde, rasgaram as fendas dos
o hos e correram pressurosos

para o Sol da Verdade, quan­
do viram iluminada e esclare­
cida a mentira - li trágica e

dolorosa men tira do comunis­
mo.

Os outros. os que sâo movi­
dos pelos seus naturais instin­
os de maldade, decerto que
tudo explicarão: a atitude da
Hungria escravizada e mârtir
foi de rebelião, e esta para
eles - mesmo.quando contra a

mais cruel das tiranias, a co­

munista é um crime, tinha,
portanto, que vir o castigo.
Para os primeiros porém, pa­

ra aqueles que mantêem ainda
o coração puro, embora conta­
minada a inteligência, dirijo
este apelo; confiando na sua

vontade.
Que se convençam do seu

erro.

Que o sangue dos Justos
caídos na Hungria lhes obte­
nha de Deus a Graça do Mi­
lagre. A Graça de abrirem os

seus olhos para a Luz da Ver­
dade, que hem clara deixou a

mentira do comunismo - dou­
trina de escuridão e morte. que
não de vida;
Como poderia ela dar vida,

se desconhece a Fonte da Pró­
pria Vida: Cristo, fora do qual,
ele Próprio o disse, não há
Salvação - Nulla est Salus.,
Que se definam pois e se

convençam também os nossos I

Declaração
DamiãoMadeira da Trinda­

de, carpinteiro, natural de Ta­
vira, residente em Porto Ale­
xandre, Angola, encontrando­
-se separado há já bastante
tempo de sua mulher, Maria
dos Anjos das Dores, residen­
te em Tavira, vem, por este

meio, declarar perante as Re­
partições Públicas, Comércio
p Público em geral, que não se

responsahilfæa por quaisquer
dívidas contraídas ou que ve­

nha a contrair, pela referida
Maria dos Anjos das Dores.

, Porto Alexandre, 14 de No':'
vembro de 1956.

Damião Madeira da Trindade

(Segue o reconhecimento)

de tudo, li sua familiarização com

poetas de outras Unguas, sendo,
por sinal, um dos melhores e mais
autorfzados tradutores de Goethe
que existem entre nós.
Portanto, alguém que sabe o que

seja Poesia, de cuja valorização
tem um perfeito sentido.

'

Além de que a sua prática peda­
gógica, pois antes de vir para o

Liceu de Faro já tinha leccionado
nos de Lisboa, Funchal e Viana do
Castelo, lhe reforça a autorídade
em tal matéria.
Sendo um elemento da nova ge­

ração, não é, assim, um ínexpe­
riente, mas um intérprete e co­

mentador responsável e perfeita­
mente autorizado para falar-vos
do vosso grande Poeta.
Que o escutem, poís, minhas Se­

nhoras e meus Senhores, com a

atenção que lhe é devida - é o

que tenho a pedir-lhes e a agrade­
cer-Ihes ,

E por me terem dispensado igual
favor, escutando estas breves con­
aíder-ações, 08 meus agradecimen­
tos também.
Dil4se.

Por esse

Mundo fora •••
A Jordênla decidiu denun­
� ciar o tratado militar com

a Grã-Bretanha, exigir a

retirada de todas as tropas
britânicas do seu país e tomar
em consideração o estabeleci­
mento de relações diplomáti­
cas com a União Soviética e

«outros países amigos».

Cvmentandv essa decisão,
John Gliebb, antigo; co­
mandante da Legião Ára­

be, disse que a Jordânia, rene­
gando o auxílio económico
britânico resultante do referi­
do tratado, está a suicidar-se,
lançando-se na órbita russa,'
pois nenhum país árabe lhe
pode dar aquele auxílio.

�vta� entregues nas embai­
I� xadas soviética e ameri-

cana em Damasco afir­
mam que a Síria adoptou uma
politica nacional árabe, basea­
da em neutralidade positiva
de blocos e de guerra fria, es­

tando disposta a defender a

sua liberdade, a sua indepen­
dência e a sua soberania.

v, � Estados Unidos �eafir­
maram o seu apoio aos

esforços colectivos dos
países membros do Pacto de
Bagodá, com vista a manter a
sua independência, acresceu­

tando que qualquer ameaça à
. írítegeidade territorial ou in­
dependência política da Tur­
quia, Iraque. Pérsia e Paquis­
tão será considerada muito
grave.

Imparcial

EXPOSIÇAo
de gravuras em madeira
No passado dia 2 do cor­

rente, inaugurou-se no Clube
Desportivo «Os 'Ol hanenses»
em Olhão, uma interessante
exposição de trabalhos de gra­
vura em madeira, da autoria
do distinto artista algarvio
Manuel' Cabanas. Também,
sob o tema «A evolução da
gravura em Portugal», profe­
riu aquele mesmo artista uma

brilhante conferência no salão
de festas da Sociedade Recrea­
tiva Progresso Olhanense.
Por tais motivos, endereça­

mos as nossa saudações a Ma­
nuel Cabanas.

Arrendam-se
Por dois anos as salinas e

muros das marinhas dos Her­
deiros de Filipe Ribeiro.
Recebem-se propostas em

carta fechada até ao dia 15 de
Dezembro do coerente ano, di- -

rigidas a Jorge Ribeiro,Tavira.
Reserva-se o direito de não

adjudicar se não convier.

«O Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

ATTIC
UMA TINTA PARA CADA FIM

Agente em Tay-ira
Firmino A.ntónio Peres

Telf.92

Américo Farraiota Simão
Dar pr eferência ao pão desta Pa­

daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­
cântca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

T r a ves s a d a s e u n h a s, 43·45 - Telefone 53

Tr\VIR�

de

Rui Aboim Faria Pereira
I

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

SERINGAS
FiasMikro,'

•

TERMÓMETROS'
Hick, Negretti, ,Mikro, Bramman

•
,

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

,

Modess, Gess, Kotex, Nex Hic

Perfektum,



POVO ALGARVIO

no Pavilhão dos Desportos, foram espectáculos
de grande elevação e beleza do folclóre nacional

Continuação da 1.8 pãgina
. indiscutívehnente, para o Ran-

.

cho de Santo Estêvão, uma

das suas mais expressivas e

brilhantes vitórias. Tudo certo,
matemático. vivo, puro: triun­
fando a mocidade do campo,
essa juventude rural de Santo
Estevão, esses arautos do fol­
elore algarvio.
O seu ensaiador e organiza­

dor artístico, José Cavaco, deu­
-nos a prova cabal da sua com-

-petência e de possuir profun-
dos conhecimentos do folclore
algarvio. Daqui, lhe endereça­
mos um Bral/o, extensivo aos o

seus pupilos, essa exuberante
mocidade do meu concelho,
que, de maneira brilhante e

cheia de beleza, mais uma vez,
em exibição de. puro folclore
algarvio. marcaram uma posi­
ção digna e honrosa para a

Casa do Povo a que pertencem
e' ao concelho de onde são na­

'turaís r Tavira.
¥- ....

¥-

Os espectáculos que a Casa
do Algarve. em Lisboa, pro­
moveu nos passados dias 1 e 2,
no Pavilhão dos Desportos.
destinaram-se a favor dos po­
bres algarvios, residentes na

capital, para terem também o

seu Natal.
Bela a ideia daquela presti­

g iante agremiação regional,
trazendo a Lisboa (onde vivem
24.000 algarvios. número que
a muitos surpreenderâ l ) dois
dos mais dignos representan­
tes do folclore da sua provín­
cia, dando assim ensejo a que'
pudessem reviver os tempos da
suá mocidade, por outra moci­
dade da época actual; mais es­

fusiante, irrequieta e folgazã,
predominando sempre o eufo­
rismo escaldante dos seus .fre-

.

néticos corrídinhos e típicos
bailados que, apesar de tudo,
ainda não se desvirtuaram.
Duas belas noites que en­

cerraram momentos de verda­
d'!ira beleza folclórica do AI­
garve I

A Orquestra Ligeira da
"Emissora Nacional, dirigida
pelo algarvio Maestro Tava­
res Belo, bem como a Oeques­
tra dó Maestro João Queima­
do estiveram presentes, cola­
borando na festa a favor do
Natal dos pobres algarvios.
Também deram a sua valio­

sa contribuiçâo, destacados
elementos da Rádio e afama­
dos acordeonistas, tais como:

Júlia Barroso, Maria José Va­
Iérío, Ana de Castro, Maria
de Lurdes Resende, Maria
de Fátima, Artur Ribeiro, R.ui
de Mascarenhas, Raul Proen­
ça, António Luz, Eugénia
Lima e António Mestre; Fer­
nanda Peres e Hugo Casais.
As noites folclóricas algar­

vias, em Lisboa, foram espec­
táculos de rara beleza e de um

imp.æssionismo folclórico e re­

gional como há muito não vi­
mos. Ao espírito empreende­
dor do dinâmico realizador, o

grande algarvio e preatigioso
Presidente da Comissão de
Turismo e Propaganda da Ca­
sa do Algarve, sr. Hermene­
gildo Neves Franco, bem co­

mo à Casa do Algarve fica­
mos a dever tão belos espectá­
culos. Trazer a Lisboa quase
uma centena de pessoas - tan­

tos eram os componentes e

membros directivos dos Gru­
qo de Faro' e de Santo Estê­
vão - para actuarem em dois
espectáculos da categoria de
que eles se revestiam, isto é, a
exibição em plano do que de
melhor o Algarve tem no seu

folclore, não era uma jornada
fácil, jamais, os onerosos en­

cargos que ela trazia e a incer­
teza de ser devidamente com­

preendida pelo púb líco,
Arriscada e árdua foi a ta­

refa que foi vencida pela com­

provada, eficiente e dinâmica
vontade de um grande amigo
da sua província, da sua pátria
natal: Hermenegildo Neves

Franco, o presrigioso Secretá­
rio da Direcção, a quem feli­
citamos sinceramente pelo êxi­
to que o Algarve - o nosso

Algarve - acaba de alcançar
em Lisboa, êxito que redundou
em mais um triunfo nara a

presrig'ian te Casa do Algarve.
A Casa do Algarve, que,

mais Uma vez, vê juntar-se­
-lhe, aos muitos já conquísra­
dos mais este triunfo, enrique­
cendo o seu património, de ac­

tividades regionais, os nossos

mais calorosos aplausos e feli­
citações muito sinceras.

. Que o Algarve saiba agra­
decer a quem tan to por ele
tem batalhado!

Luís Sebastião Peres

P. S. - Cabem ainda neste

arrazoado, para que fiquem
r�gistadas neste jornal, o jor­
nal da minha terra, as refe­
rências - aliás bastantes hon­
rosas - que a actuação doGru­
po de Santo Estêvão mereceu

do Secretário da Feira do Ri­
batejo, de Santarém, sr. Celes­
tina Graça, uma autoridade
no folclore nacional,' que da­
quelacidade se deslocou pro­
positadamente a Lisboa para
assistir à exibição do folclore
algarvio. Dirigindo-se ao en­

saiador do Grupo, disse: Feli­
cito-o por dirigir um dos mais
puros e característicos agru­
pamentos folclóricos do País.
a vosso Grupo pode exibir-se
em qualquer parte, porque
possui o que mais se aprecia
nestes conjuntos folclóricos: a

reprodução genuina do rura­

lismo, a expressão verdadeira
do folclore necionel. Eu, que
tenbo organizado e dirigido
tantos Ranchos e Grupos, sin­
to-me com eutoridede para
afirmar: ser o vosso Grupo
uma verdedeim jóia artística
no nosso folclore. Ofacto é ex­

rremamen te honroso para Ta­
vira e para a. Casa do Povo de
Santo Estêvão.
Pela Casa do Algarve, foram

Uma lrla,ão da témj[a moderna

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VI��
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Aniversários

Fizeram anos :

Em 8 - D. Maria da Conceição
Romeira.

Fazem anos e

Hoje - D. Maria das Dores Pires
Soares Aguas, D. Marília Irene
Palma Galhardo Lopes da Ponte e

81'S. Arquimedes Serrano Louren­
ço e João Marcelino Ribeiro Fer­
nandes.
Em 10 - D. Maria Brito dos Reis

Silva e srs. Daíl Ginestal da Cos­
ta Campos, Paulo Gonçalves Rai­
mundo e António Vitorino Guer­
reiro Milharó.

_

Em 11 - D. Irene Julieta Soares
Ramos e srs, José Joaquim Parrei­
ra Faria, Arnaldo Fagundes Peres,
Ciriaco Trindade e Manuel de Sou­
sa Rosa.
Em 12 - D. Francisca das Dores

Costa, D. AdeUna Joana Trindade
e srs. Rogério Pereira Leiria e

Manuel Sabino das Chagas.
Em 13 - Menina Maria Luísa Car­

mo Quintelas, menina Maria Leo�
nor Duarte Correia e srs. Dr. Au­
gusto da Silva Carvalho e Francis­
co Fernando dos Santos.
Em 14 - D.' Emelina do Nasci­

mento Peres, D. Maria Helena Pe­
res Jara, D. Maria José da Trinda­
de Custódio, D. Maria da Concei­
ção Martins Matos. menina Maria
Agnelo Pires Madeira Ramos. me­
nina Georgete Renato Ternudo e er.

João Agnelo de Brito. .

Em 15. - D. Mariana da Encarna­
ção Soares Valente Vidigal e ars,
Sebastião Martins Neves e Manuel
João Fernandes.

Partidlls e Chegadas

Foi transferido de Faro, para o

Posto da P. S. P. de Portimão, o
nosso presado assinante sr. Narci­
so Bento.

Baptismo

Na igreja de Nossa Senhora do
Rosãrio, em Olhão, celebrou-se o

baptismo de um filho do ar, João
Orlando de jesus Romeira, viajan­
te, e de sua esposa sr.a D. Marga­
rete da Conceição Romeira.
O neófito, que recebeu o nome

de João Pedro de Jesul! Romeira,
foi apadrinhado pela sr.a ·D. Maria
da Conceição Romeira, enfermeira
do hospital de. Olhão, tia paterna,

.

e pelo sr.Dr ..João Vicente Mercan­
te Ferro, médico, de Olhão.

Necrologia

Vitima de um ataque cardiaco,
faleceu em Olhão a 8r.a D. Etelvi­
na de Jesus dos Santos, de 22 anos
de idade. A falecida era casada
com o Sol. Manuel Alexandre dos
Santos e mãe do sr. Alexandre dos
Santos Júnior, proprietàrio da Ca­
sa Brasil, desta cidade, e avó da
sr.a D. Maria Ermelinda dos San­
tos, telefonista dos C. T. T., e do
sr, Manuel Alexandre dos Santos,
funcionàrio do Gremio Nacional
dos Armazenistas do Atroz, em

Líaboa,
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

I Instatações Sanitárias
áeua fria e quente

Canalizações de água em tubo
de ferro e pláatíco «Unlllene»
CASAS DE BANHO COMPLETAS

Montagem e reparações
Pacilidades de pegamento

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-TAVIRA

História de Balsineia
COMPLEMENTO

Qualquer semelhança entre

as personagens do «conto» que
com aquele nome, aqui publi­
cámos no n." 1.164, e pessoas
da vida real. é mera coinci­
dência.

Sebastiã() leiria

Nota: Apesar de ser perfei­
tamente ridícula tal afirmação
por se referir a um escrito a

que demos o nome de «conto».
- o mesmo que fábula - ela
aí fica, necessãríamente, por
constituir o «Abre-te Sézamo»,
para que nos deixe em paz

quem quer Clue esteja ou ve­

nha estar empenhado em me­

ter-se dentro dos personagens
de tal «conto» dizendo-se in­

juriado;
Não escrevemos mrurias,

apenas verdade ou fantazias.
Isto que fique assente bem

como aquela afirmação.
E, se for preciso dizer mais

alguma coisa para que se não
duvide de que um «conto», co­
mo sempre lhe chamámos, «é
realmente um «conto», diz-se.
Oxalá pudéssemos, com

igua] facil idade, da r, no mais.
luz a quem precise. como nis­
to.
Fazemos votos para que fi­

que definitivamente arrumada
esta já célebre «História de
Balsíneía».

I. L.

VENDE-SE
Uma casa composta de 1.0

andar, r/c e um quintal com
vários alpendres e armazém.
com a chave na mão. na Rua
João Vaz Corte Real, n." 40.
Tratar na mesma.

-

sem caes,

Agradecimento
Renato Júlio Peres. na im­

possihllídade de o fazer pes­
soalmente, vem, por este meio.
agradecer a todas as pessoas

que, directa ou indirectamen­
te, se interessaram pelo seu

estado de saúde, durante a sua

doença.

Propriedade
"-

Vende. no sitio do Belmon­
te, Luz de Tavira, que consta

ne terra de semear, alfarro­
beiras, amendoeiras, oliveiras
e figueiras, com nora. tanque
ecasa de habitação.
Tratar com Sebastião Mar­

tins Palmeira, Luz de Tavira.

Vende-se

Um prédio com sete compar­
timentos, r/c com quintal e po­
ço de água, na R.ua Dr. Mi­
guelBombarda, n." 137-Tavira.
Aceitam-se propostas. Diri­

gir a António Custódio. Ave­
nida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo., n." 26-D-Tavira.

PRÉDIOS
Vendem:;"se, por efeito de

partilhas, os seguintes: na

Travessa das Cunhas com os

n.os 19 e.21; 23, 25 e 27; 29 e

31; 33 e 35, e no Terreíro do
Garção, n," 22.
Trata-se na Rua 1.0 de

Maio. n.o 68.
I

Rsslnal O «PODO Rlurulo»

Espingardaria ALGARVE
de

Viova & Filhos de José Viegas Mansinho
.

T}\VIR�

Informa V. Ex.a que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores preços do mercado

dois canos,
desde 2.400$00

dois canos,
desde 2.700$óo

J. Pr\CHECO
TrlVIRt\

Fábricas de moagem de
farin,ha espoada e ramas

#lii A

PANI�ICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
lenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

homenageados. pelo valor ar­
tístico e folclórico de que têm
dado sobejas provas e, ainda,
pelo muito que fizeram pelo
Algarve, como componentes do
Grupo Folclórico de Faro,
Henrique Bernardo dos Ra-

o mos, director artístico, e os

bailadores Francisco Robinet
(Paco), Francirco Mascare­
nhas, João Aleixo, Joaquim
Leal e Miguel dos Santos, aos
quais foram entregues, pelo st,

Major Mateus Moreno, presí­
dente da Casa do Algarve,
menções h.onrosas.
Nesta homenagem foi en­

volvido também o Director do
Grupo de Santo Estêvão, sr,

Marques, que recebeu um di­
ploma de honra daquela agre­
miação regional.
Esta cerimónia teve Iugar

na noite do 2.0 espectáculo, no
Pavilhão dos Desportos, que
premiou, de pé, com quente e

prolongada sal va de palmas,
l. S.. 1>.

Espingardas de
com cães,

Espingardas ·de

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidadee duração.
Dirigir pedidos directamente à J.



Câmal'a Municipal - Na
sua última sessão a Câmara
Municipal aprovou a criação
dos serviços municipalizados
de água e luz.

Foi assinado o contrato de
fornecimento de energia eléc­
trica à Luz de Tsvíra, com a

Empresa Aliança Eléctrica do
Sul, pelo espaço de 8 anos.

Em face disto a freguesia da
Luz está de parabéns pelo
justo melhoramento.

"

M c el d a d Q i) o I' fUl3uesa
Relacção dos donativos recebi­
dos pela Sub-Delegação Re­
gional da Mocidade Portugu,e­
sa da Ala n." 5, com destino ao

povo hungaro vítima da bár­
bara agressão dos comunista s:

D. Maria da Conceição Sil­
va Gonçalves, 20$00; Amân­
dio de Jesus Frangolho, 30$00;
José Augusto Correia, 20$00 ;

Edmundo Rodrigues Lopes,
.5$00 ; José Martins Pereira,
$50; José Martins, $50; Vitori­
no da Conceição Soares, 5$00;
D. Maria do Nascimento Soa­
res, 5$00; Victor Fernandes
Carvalho, 2$50; D. Judite dos
Santos Pescada Carapeto,10$;
D. Gertrudes dos Reis Santos
Pescada, 10$00 ; José Joaquim
de Carvalho, 2$50; José Ma­
ria Gaspar, 1$00; António
Madeira Baptista, 1$00; Ma­
nuel Coelho de Matos, 20$00;
D. Mariana Fernandes Men­
donça, 5$.00; D. Maria Celeste
Viegas Guerreiro, 2$50; D.
Rita Marçal, 25$00; D. Maria
Júlia MarçaI, 25$00; D. Feli­
cidade Joaquina Tomás. 5$00;
D. Maria .dos Mártires Gon­
çalves, 2$50; D. Emília Mar­
tins Madalena, 2$50; D. Ma­
ria Emília dos Santos Baracho,
5$00; D. Josél ia Martins Fais­
ca Oliveira, 2$50; Anónima,
20$00 ; Anónimo, 5$00; An­
tónia da Natividade Santos,
1$50; Joaquim Luíæ Bernardo,
20$00; Anonima, 3$00; Dr.
Jorge Correia, 50$00; Paulino
André Lopes, 5$00; D. Maria
Ana Martins Gamboa, 30$oo�
D. Amélia Martins Gamboa,
5$00; D: Maria Eduarda dos
Santos, 5$00; Geleate António
Canau, 5$00; D. Josélia Cam­
pos Leiria, .5$00; Anonima,
20$00; uma Tavirense, 20$00;
Dr. Óscar Correia, 20$00; D.
Lucia' Soares, 5$00; Alfredo
Faleiro Júnior. 20$00 . Total:
447$50.

Tcatre Ántvnio l>inheirG
-Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta, em espectá­
culo para maiores de 13, anos,
a história dum romance ímpos­
sível, Amor de Rainha, com

JeanSímmons, SterwartGran­
ger, Deborah Kerr e Charles
Laughton, colorido pot' tecni­
color, um capitulo da história
da Inglaterra, apresentado com

toda a beleza e realismo. Um
filme que honra o cinema ame­
ricano pela sua realidade his­
tórica.
Terça-feira, em espectáculo

para maiores de 18 anos, uma

história baseada num terrível
preço, imposto pela Rainha
do Egípto; uma noite de amor

com ela é paga no día seguin­
te com a morte. A Rival de
Cleopatra, com a pertubante
Sophia Loren e o famoso có­
mico Alberto Sordí numa for­
midável realização de Máric
Mattoli, Em complemento,
uma obra empolgante e de gran­
de grande emoção: O VingBdor
Negro, com Roldano Lupi,
Clara Calamai, Marina Berti,
Stephen Barclay e Paul Mul­
ler, uma série interminável de
momentos de exrraordináría
emoção.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 18 anos,
um filme passional que relata
uma impressionante tragédia,
entre uma peturbante mulher
e dois homens, da rude terra

da Calâbria, Amor Trágico.
com Gina Lollobrigida. Tito
Gobbi; Afro Poi e Filippo
Maruei. Em comp lemen to, um
dos maiores sucessos do cine­
ma italiano: A fio de Espada,

com Frank Latimore e Milly
Vitale: Um ímpressíonante ro­

mance de capa e espada, em

que papita o amor e triunfa a

valentía.
Sábado, em espectâculc para

maiores de 18 anos, a odisseia
de um homem vítima da ado­
ração que lhe inspira uma

humilde camponesa, que o ar­

rasta ao crime e á Ioucuræ
Ciúmes, com Erno Crisa e

. Marisa Belli. Um filme pas­
sional de rara violência. Em
complemento, Fern�ndel pro­
cura um assassino, grande pré­
mio mundial dã gargalhada,
uma super-hilariante comédia,
com o mais cómico des cómicos.

•

farmáda de servlç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a
.

Farmácia
Franco.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTrCO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULT:RA-S'ONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tars, 368
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A Memória

de D, Marcelino FrancoArtes

No passado dia 3 do corren­

te, foi celebrada, na Sé Cate-,
dral de Faro, missa de re­

quien por alma do saudoso
arrtísrire sr, D. Marcelino An­
tónio Maria Franco, Bispo do
Algarve, falecido há um ano.

Foi celebrante o sr. Cónego
José Augusto V"Íeira Falé. As
absolvições à essa foram feitas
por Sua Ex.a Rev.m ..

o sr. D ..

Francísco Rendeiro, . bispo da
diocese.
Às cerimónias assisríram as

entidades oficiais.

Henrique Salté Virgínio Pires

A

Tavira vai em progresso,
Te já falam num conqt eeso

,

Que vai haver qualquer dia;
Em aesembletds selectas,
Vão reunir-se os profetas,
Doutos em aetroloqia,

No manto do arco-iris,
Chegou u doutor Osiris,
M'ain sabido que o Fontana,
Cheio de credenciaie
Pra consultar os anais
Do professor Rabestana.

Bispo do. Algarve

Desta magna reunião,
O que sairá então,
Perqunta o povo alarmado .

Mafarrico, eu te esconjuro,
Tavira não tem futuro,
Só tem presente e passado.
As viúvas e casadas,
Donzelas anemiadas,
Todas uão cheias de esperanças
Ouoit a quiroloqia
Na voz da alta magia
De c�rtos tranqalhadanças,

Mas, se armarem em basbaques,
Então esses almanaques
Preparam a ratoeira;
E, sob o eiqno-eaimão,
Lêem a sina .na mão,
Com os olhos na carteira.

Dia da Mocidade

No Sábado 1, do corrente,
para comemorar o «Dia da
Mocidade», o Centro Escolar
N.O 1, da M. P., que funciona
no E:x;ternato de N. S. das
Mercês, desta cidade, promoveu
uma romagem à histórica vila I
de Castro Marim, em cujo
Castelo foi feita, perante os fi­
liados.. a evocação dos Heróis
da Restauração.

Zé da nua

Fogão a' Lenha
/' «Alba n," 1», óptimo estado.
Nesta Redacção se informa. Rnunliai no "PODO Rloaruio"

TAVIRA
•

Homenagem

1 Dez. 1956

Na [esta a Emiliano da Costa
(Recitado pelo autor no Porto-de-Honra da homenagem)

Ó Tavira gentil, contemplativa,
Olhando o rio e namorando o mar ...
Terra em que o sol é braza, ardente, viva)
Terra em que é véu de noiva a luz doluarI ...

O grito da donzela rràgtl, esquiva,
Que é sempre teu costume aparentar,
Porque hoje assim o perdes? E festiva
Vestes gala como quem vai casar?!

Quem é o noivo? Acaso, esse poeta
Que em rimas tão enaves te exaltou,
Esse monge de Estai, alma de esteta?!

Bendita sejas tu por este dia,
Em que ao beijar's quem tanto te cantou,
Tu vais mais longe ... beijas a poesia [ ...

Ao eminente Poetá algarvio, Dr. Emiliano daCosta
(Soneto recitado pelo autor no Porto-de-Honra de homenagem)

Inda menino, Iá se foi embora,
Levou daqui o génio trovador;
Rasgou as trevas de uma nova aurora
E, ao Parnaso, subiu pelo seu valor.

De longada, por esse Mundo fora,
A terra, não perdeu o seu amor;
E, pra matar saudades, volta, agora,
Um homem, um poeta e um doutor.

Voltai, patrício amigo, á nossa-terra,
Aspirai o aroma, além, da serra,
Do alecrim, das estevas e poejos;

Recebei os abraços fraternais
- Inda ha «aves marinhas» nos sapaís,
Yereís, á beira-rio, 08 «caranguejos»!

Tavira, 1/12/956
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� __��I�anagem' Tavi ense·
aa poeta Emiliano da Costa

Continuação da 1.a página
noutro local publicamos, sen­

do, no final, muito aplaudido.
Usou a seguir da palavra o

.sr, Prof. Dr. Rocha Gomei,'
que apresentou um trabalho
magistral de crítica à obra de
Emiliano da Costa.
Foi uma excelente lição, da­

quelas em que o tempo decor­
re sem se dar 'por tal, pois o

ilustre conferencista, a quem
renovamos as nossas felicita­
ções, soube prender a assistên­
cia, cativada pela beleza dá
sua elegante prelecção. Fortes
aplausos coroaram o sell êxito.
Depois, os srs. Eng. Cam­

pos Coroa e Jaime Pires exf- .

mios mestres na arte de dizer,
recitaram duas composições de
Emiliano da Costa. pelo que
toram muito aplaudidos.
À distinta declamadora ta­

virense, MIe. Olga Soares, re­
citou um soneto do poeta Ví­
tor Càstela, intitulado «Abra­
ço Espiritua!>" dedicado ao

homenageado. sendo muito
ovacionada.
Para encerrar a. sessão, fa­

lou, como tavirense e em nome

da comissão promotora da Ho­
menagem, o sr, Dr. Jaime Sil­
va, que fez o panegírico do Dr.
Emiliano da Costa, exaltando
o seu génio poético e a sua es­

cola, diferente de todas as ou­

tras já existentes, recebendo,
por isso, bastantes aplausos.
Lembrou à Câmara que deve­
ria fazer impressões bara tas
das [obras do homenageado e

da conferência do Dr. Rocha
Gomes.
Depois, foi oferecido, pela

CâmaraMunicipal, um Porto­
-de-Honra aos convidados, no
salão de festás dó Ginásio
Clube de Tavira, num esme­

rado .servíço da Pastelaria
Gardy, de Faro, do sr, José
Dias.
Aos brindes. usaram da pa­

lavra, em nome da Comissão,
os srs. Drs. Eduardo Mansi­
nho e Jorge Correia, que enal­
teceram o poeta tavirense, con­
gratulando-se pela justa ho­
menagem que a sua terra lhe
acabava de prestar. Falou de­
pois o nosso camarada de Re­
dacção, Manuel Virgínio Pi­
res, que leu um soneto da sua

autoria em homenagem a Emi- -,

liano da Costa, que noutro

local damos à estampa. O Dr.
. Teixeira Marques, ilustre de­
legado do I.N.T.P., Dr. José
Neves, professor do Liceu de
Faro, Dr. Mário Lyster F ran­
co, ilustre director do nosso

prezado camarada «Correio do
Sel», Dr. Henrique Balté, ta­
virense pelo nascimento e pe­
lo coração, que leu o soneto de
elogio à nossa terra e ao poe­

ta, que noutro local publica­
mos, Dr. Ernesto de Figuei­
redo, conservador do Registo
Civil de Tavira, o poeta Al­
berto Marques da Silva, que·
recitou uma poesia de Emilia­
no da Costa, o rev. Prior Ma­
nuel Bárbara, de Estoi. que
falou em nome da terra onde
O poeta vive há já longos anos,
e, para encerrar .o ciclo, falu u

o nosso prezado amigo e cola­
¡borador sr. Dr. Fernandes Lo-
pes, eminente escritor algarvio
e profundo críticu de arte.

Assim prestou Tavira a

grande homenagem em honra
do poeta tavirense Dr. Emilia­
no da Coste.
Dada o limitado espaço de

que dispomos, não nos é per­
mitido fazer um relato mais

completo da festa, o que. aliás,
é já do conhecimento de todos,
pelas noticias dadas pela gran­
de Imprensa da capital.

VENDE -SE
Uma casa de bicicletas -iorn

todos os seus acessórios e fer­
rame.ntas; ao preço de. factura,
Facilidades de pagamento.
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção.
..


